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Efeito da queima da palhada de cana-de-açúcar sobre
comunidade de formicídeos
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RESUMO. O fogo como agente de distúrbio em comunidades de invertebrados tem sido investigado
principalmente em ecossistemas da Austrália e África do Sul. No Brasil, o fogo é ainda muito
usado como ferramenta de manejo na agricultura e setor florestal e pouco é conhecido sobre as
implicações do mesmo sobre comunidades de invertebrados, especialmente formigas. Este
trabalho foi conduzido em Oratórios, MG, Brasil, de setembro de 2001 a junho de 2002, em
plantações de cana-de-açúcar. Objetivou-se avaliar o impacto de uma queima de baixa
intensidade (235.26 kcal.m-1s-1) de restos de cultura da cana-de-açúcar sobre a comunidade de
formigas locais. As formigas foram coletadas ao longo de um transecto, usando armadilhas de
solo tipo pitfall, separadas entre si por 20 m. As coletas foram realizadas 4, 8, 12 e 16 dias antes
do fogo e 4, 8, 15, 30, 60, 90, 120, 150, 210 e 270 dias após a queima da palhada. Um total de 49
espécies de formigas foi coletado neste estudo e 27 delas foram selecionadas pela análise
multivariada como representativas da comunidade local, baseando-se na sua maior contribuição
individual para explicação da variância total. A composição da comunidade de formicídeos foi
afetada pelo fogo. Imediatamente após a queima, ocorreu uma redução na freqüência de captura
de espécies de formigas, seguida por um rápido restabelecimento da área de forrageamento.
Passados 270 dias da queima controlada, a composição da comunidade de formigas do local
ainda permanecia diferente daquela observada antes do fogo.

[Palavras chave: fogo, riqueza de espécie de formigas, pitfall, forrageamento]

ABSTRACT. Impact of burning sugarcane foliage on the ant community: Fire as a disturbing
agent in invertebrate communities has been studied mainly in Australian and African ecosystems.
In spite of the fact that burning is a common agricultural management practice in Brazil, very
little is known on the implications of this factor on insect communities, especially ants. This
work was carried out from September 2001 to June 2002 in a sugarcane plantation in Oratórios,
MG, Brazil, aiming to study the impact of low intensity controlled fire (235.26 kcal.m-1.s-1) of
sugarcane dry foliage on the ant community. Ants were collected in a transect using pitfall traps
separated by 20 m at 4, 8, 12 and 16 days before fire, and 4, 8, 15, 30, 60, 90, 120, 150, 210 and 270
days after the burning. A total of 49 ant species were collected in this study, and 27 of these were
selected to be used in the analysis based on their individual contribution for explaining total
variance obtained. The composition of the ant community was affected by fire. Immediately
after burning, the occurrence of catch frequencies of species was reduced, but occurred a fast
reoccupation of the foraging area. Even after 270 days, the composition of ant community was
different from that observed in the area before burning.

[Keywords: fire, ant species richness, pitfall, foraging]
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INTRODUÇÃO

As alterações ambientais provocadas pelo
fogo natural ou prescrito, bem como o impac-
to direto do mesmo sobre a comunidade de
artrópodes não são bem compreendidos.
Segundo Zimmer & Parmenter (1998), os pou-
cos estudos existentes sobre respostas de
artrópodes ao fogo indicam que espécies
residentes nas plantas (principalmente
herbívoros e predadores) inicialmente sofrem
alta mortalidade, mas recolonizam rapida-
mente esses locais através de populações
advindas das áreas vizinhas não queimadas
e que, artrópodes de solo (detritívoros e pre-
dadores) são pouco afetados inicialmente,
mas respondem a longo prazo à mudanças
provocadas pelo fogo (Abensperg-Traun &
Milewski 1995; Sgardelis et al. 1995; Whelan
1995; Swengel 2001).

De maneira geral, em formigas, os efeitos
negativos do fogo são menos evidentes que
nos demais artrópodes. Isso ocorre devido ao
fato de grande parte delas construírem ninhos
em locais que as protegem do intenso calor e
devido a sua organização social que as adapta
ao rápido restabelecimento em áreas queima-
das (Kozlowski & Ahlgren 1974; Greenslade
& Mott 1978; Naves 1996). Vários autores já
relataram benefícios da passagem do fogo
para determinadas espécies (Moya-Raygoza
1995; Hanula & Wade 2003), nenhum efeito
significativo nelas (Naves 1996; Farji-Brener
et al. 2003) e impacto negativo em outras (An-
dersen & Yen 1985; Moraes & Benson 1988;
Andersen 1991; Farji-Brener et al. 2003).
Especificamente para as formigas cultivado-
ras de fungo do gênero Atta e Acromyrmex,
importantes pragas no Brasil, Hernández &
Jaffé (1995) e Anjos et al. (1998) relataram que
incêndios em ecossistemas florestais provoca-
ram elevada taxa de mortalidade de colônias,
quer seja pelo impacto direto do fogo e, ou,
pela limitação do recurso a ser forrageado
após o fogo.

A queima prévia ao corte de canaviais, con-
sagrada em função dos reflexos econômicos
imediatos, tem causado uma série de inconve-
nientes ao meio ambiente, e em particular à
entomofauna associada a esta cultura (Almei-
da Filho 1995). Os indicadores de desempe-

nho da agroindústria canavieira, safra 2001-
2002 mostraram que ainda se faz a queimada
prévia da palhada em mais de 80% dos cana-
viais brasileiros (Nunes Júnior et al. 2003). As
extensas áreas ocupadas por cana-de-açúcar
no Brasil, mencionadas em Della Lucia (1999),
em torno de quatro milhões de hectares, dão
uma dimensão dos problemas ambientais
advindos dessa prática de limpeza prévia ao
corte, ou, até mesmo, da queima da palhada
do canavial colhido cru.

O objetivo deste trabalho foi caracterizar
uma queima controlada de palhada de cana-
de-açúcar e investigar o impacto dessa quei-
ma sobre a comunidade de formicídeos locais.

METODOLOGIA

Descrição da área

Este estudo foi conduzido em Oratórios,
MG, Brasil (20º20’S; 43º48’W, altitude: 400 m),
em uma plantação de cana-de-açúcar próxima
ao Centro de Pesquisa e Melhoramento da
Cana-de-Açúcar (Universidade Federal de
Viçosa), margeada por pastagem formada
predominantemente por Paspalum notatum
Flugge e Brachiaria decumbens (Stapf) e por um
pequeno fragmento de mata secundária. Esse
plantio, que tinha em torno de nove anos, era
anualmente submetido à queima de limpeza
para exploração. Diferentemente dos anos
anteriores, neste experimento, a cana-de-
açúcar foi colhida crua, sendo feita a queima
de toda a palhada seca remanescente na área.

Caracterização da queima controlada

Depois que os talhões de cana-de-açúcar uti-
lizados neste experimento foram devidamen-
te aceirados, executou-se a queima controlada
da palhada. Inicialmente, acendeu-se uma
linha de fogo do lado do talhão oposto à dire-
ção do vento e logo depois, foi ateado fogo a
favor do vento, objetivando uma queima rápi-
da e uniforme. Esta foi realizada em 4 de ou-
tubro de 2001.

A estimativa da intensidade dessa queimada
induzida foi obtida através da equação pro-
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posta por Byram (1959), I = hwr, onde I é a
intensidade do fogo (kcal.s-1.m-1), h é o calor
de combustão (i.e., a energia que mantém a
reação de combustão) (kcal/kg), w é o peso
do material combustível disponível (kg/m2),
e r é a velocidade de propagação do fogo (m/s).
A estimativa da quantidade de material com-
bustível presente na área foi realizada
momentos antes do início da queimada. Para
isso, recolheu-se e pesou-se todo o material
combustível disponível em oito parcelas de
1 m² lançadas aleatoriamente na referida área.
Parte desse material amostrado foi utilizado
para a determinação do valor de h, em bomba
calorimétrica. A velocidade média de disper-
são do fogo a favor do vento foi quantificada
em 12 pontos aleatórios da queimada. O re-
gistro instantâneo da temperatura foi realiza-
do com termômetro digital sem contato.

Amostragem dos formicídeos

Na área experimental, a partir de uma borda
de 20 m, 20 armadilhas de solo (constituídas
por copos de plástico com capacidade de
200 mL enterradas e ajustadas ao nível do
solo) foram distribuídas ao longo de um
transecto, distantes entre si de 20 m. Os re-
cipientes coletores foram preenchidos com
100 mL de solução conservadora, constituída
por álcool 50%. Procedeu-se a coleta dos for-
micídeos somente uma semana após a instala-
ção das mesmas na área de estudo. Isso, se-
gundo Della Lucia et al. (1982) e Digweed et
al. (1995), deve ser feito para evitar perturba-
ções causadas pela escavação do solo na aloca-
ção das mesmas. Essas armadilhas operavam
por quatro dias consecutivos, sendo o conteú-
do delas, recolhido e triado em laboratório.
Após separados dos demais grupos animais,
os formicídeos foram identificados até gênero
e espécie, quando possível. Espécies não iden-
tificadas foram diferenciadas como morfoes-
pécies. Os “voucher specimens” foram depo-
sitados no Museu de Entomologia da Univer-
sidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, Brasil.

Foram realizadas 4 coletas consecutivas de
formicídeos antes da exploração e queima do
canavial e 10 coletas após a queima controlada
da palhada seca. As coletas foram realizadas
aos 4, 8, 12 e 16 dias antes da queima e, 4, 8,
15, 30, 60, 90, 120, 150, 210 e 270 dias após a

queima. O alvo principal de captura era a co-
munidade de formigas terrícolas. Entretanto,
formigas arborícolas foram também captura-
das. Assim, pelo fato de todo o canavial ter
sido cortado e não termos a certeza do local
de nidificação e de forrageamento da maioria
das espécies, consideramos em nossas análi-
ses, toda a comunidade de formigas capturada.

Análise estatística

Para avaliar a relação entre os vários perío-
dos de coletas (antes e após queima) e a fre-
qüência de coleta de espécies de formicídeos,
os dados foram inicialmente submetidos ao
processo de seleção de espécies de formigas
que contribuíram para a máxima explicação
da variância (procedimento Proc Stepdisc
com seleção Stepwise; SAS Institute 2001). As
espécies foram selecionadas de acordo com
dois critérios coincidentes no presente caso:
(1) o nível de significância do teste F da Análi-
se de Covariância, onde as espécies escolhidas
agem como covariáveis e os tratamentos como
variáveis dependentes; e (2) a Correlação
Quadrada Parcial para predizer os tratamento
a partir das espécies, controlando o efeito das
espécies já removidas do modelo. Nesse pro-
cesso, conforme recomendação de Benson &
Harada (1988) e Romero & Jaffé (1989), consi-
derou-se os dados de freqüência de coleta de
cada espécie nas armadilhas. Isso, segundo
esses autores, evita superestimação de espé-
cies com alta capacidade de recrutamento.

Os dados referentes às espécies selecionadas
foram submetidos à Análise de Variáveis
Canônicas, que é uma técnica de ordenação
indireta que reduz a dimensionalidade das
novas variáveis estabelecidas e podem ser
usados para ilustrar graficamente as posições
relativas e orientações das comunidades de
formigas nos diferentes tratamentos em
comparação (Kedwards et al. 1999).

A significância entre os tratamentos (datas
de coletas) indicados pela ordenação foi deter-
minada pela comparação dos tratamento aos pa-
res, pelo Teste F aproximado (P < 0.05), usan-
do a Distância de Mahalanobis, estimada atra-
vés de Análise de Variáveis Canônicas. Essa
análise foi executada usando o procedi-mento
Candisc, SAS Estatística (SAS Institute 2001).



RESULTADOS

Os valores referentes às variações de tem-
peratura do solo imediatamente antes e de-
pois da queima e a intensidade da mesma são
mostrados na Tabela 1. Somente foi verificada
uma elevação significativa de temperatura do
solo depois da queima onde permaneceram
pequenos aglomerados de material vegetal
ainda úmidos sem queimar, acarretando em
aquecimento maior do solo (Tabela 1).

As morfoespécies de formicídeos coletados
antes e após a queima controlada bem como
suas freqüências de captura ao longo do tem-
po são apresentados na Tabela 2 e 3. Um to-
tal de 49 espécies foi coletado e, por meio da
seleção Stepwise do procedimento Stepdisc,
foram selecionadas 27 delas, as quais poten-
cialmente contribuíram para explicar a varia-
ção da freqüência de capturas das espécies
ao longo do tempo.

A Análise de Variável Canônica indicou di-
ferenças significativas entre as freqüências de
captura das espécies de formigas ao longo do
tempo (Wilk’s Lambda = 0.016; F = 3.43;
df(num/den) = 351, 2850; P < 0.001).

A separação dos tratamentos é representada
sobre o plano dos três primeiros eixos canôni-
cos (Figura 1). O primeiro contribuiu com
29.5% da diferença entre os tratamentos. Os
segundo e terceiro eixos contribuíram com

20.3% e 15.9%, respectivamente. Não foi
observada diferença significativa entre as fre-
qüências de captura de morfoespécies de for-
migas nas quatro datas de coletas antes da
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Tabela 1. Variação da temperatura superficial
(média ± EP; ºC) na área, imediatamente antes e
3-5 min após a queima controlada dos restos
culturais da cana-de-açúcar de intensidade da
queima igual a 235.26 kcal.s-1.m-1 em Oratórios,
MG, Brasil.

Table 1. Variation of the superficial temperature
(mean ± SE; ºC) of the area, before and 3-5 min
after a controlled burning of the cultural remains
of sugarcane at Oratórios, MG, Brazil. Burning
intensity was equal to 235.26 kcal.m-1.s-1.

Antes Após

Solo debaixo da palhada 24.9 ± 1.5
(n = 20)

30.6 ± 3.6
(n = 25)

Solo nu 40.0 ± 3.8
(n = 37)

39.7 ± 2.8
(n = 29)

Figura 1. Diagrama de ordenação mostrando a dis-
criminação entre as datas de coletas de morfoes-
pécies de formicídeos com uso de armadilhas pit-
fall em Oratórios, MG, Brasil. Os pontos plotados
representam a média das classes de variáveis
canônicas. As iniciais AQ e DQ significam antes
da queima e depois da queima, respectivamente.
As datas de coletas destacadas representam as
coletas referentes ao período antes da queima con-
trolada da palhada da cana-de-açúcar cujos valo-
res não tiveram diferenças significativas entre si
(Teste F Aproximado, P < 0.05), baseados na Dis-
tância de Mahalanobis entre médias.

Figure 1. Ordination diagram showing the discri-
mination among the dates of collections of ant spe-
cies captured with pitfall traps at Oratórios, MG,
Brazil. Points represent the average of the classes
of canonical variables. AQ and DQ mean before
burned and after burned, respectively. Marked
dates represent the period before controlled bur-
ning of sugarcane whose values did not present
significant differences among themselves (Appro-
ximate F Test, P < 0.05), based on the Mahalanobis
Distance among averages.
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Tabela 2. Variação da freqüência relativa (%) das espécies de formigas onívoras, capturadas em
armadilhas pitfall, antes e após a queima controlada da palhada de cana-de-açúcar em Oratórios, MG,
Brasil. n = 20 armadilhas. *: provável local de nidificação, baseado em Delabie et al. (2000) e Brown
(2000); **: espécies que contribuíram para a máxima explicação da variância entre tratamentos.

Table 2. Variation of the relative frequency (%) of omnivorous ants captured with pitfall traps, before
and after a controlled burning of the cultural remains of sugarcane at Oratórios, MG, Brazil. n = 20
traps. *: probable nest site, based upon Delabie et al. (2000) and Brown (2000); **: species with higher
contributions to between-treatments variance.

Dias antes e após da queima controlada

Antes Após

Taxa Nidificação * 16 12 8 4 4 8 15 30 60 90 120 150 210 270

Solenopsis sp. 1 ** Solo 25 10 20 5 25 10 25 15 5 20 25 15 5 0

Solenopsis sp. 2 ** Solo 0 0 0 0 0 0 5 5 20 10 5 0 0 0

Solenopsis sp. 3 Solo 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0

Solenopsis invicta (Buren) ** Solo 20 15 15 15 10 5 30 20 15 10 0 10 15 0

Crematogaster sp. 1 Planta 0 0 0 0 0 0 0 0 15 5 5 5 0 0

Crematogaster sp. 2 ** Planta 5 5 10 0 0 10 10 0 0 5 0 0 0 0

Wasmannia auropunctata
(Roger)

Planta, solo ou
serapilheira

10 25 20 20 15 10 5 5 25 20 5 15 5 0

Linepithema humile
(Mayr) **

? 15 15 10 25 5 15 55 10 0 20 0 0 0 25

Dorymyrmex sp. 1 ** ? 40 45 30 65 35 20 65 55 70 70 60 60 55 10

Neivamyrmex sp. 1 ** Serapilheira 0 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0 0

Pheidole sp. 1 ** Solo e
serapilheira

90 70 75 70 65 65 95 5 80 80 80 55 85 60

Pheidole sp. 2 ** Solo e
serapilheira

10 0 20 35 45 10 0 40 30 40 50 35 30 45

Pheidole fallax ** Solo e
serapilheira

40 20 30 20 30 30 70 80 35 20 5 0 30 50

Pheidole sp. 3 ** Solo e
serapilheira

10 25 0 0 5 10 0 0 5 5 0 0 5 10

Pogonomyrmex (E.) naegelii
Forel **

? 10 5 10 5 20 20 25 45 35 10 15 10 0 0

Brachymyrmex sp. 1 ** Planta e
serapilheira

20 5 10 25 25 65 55 55 45 40 25 20 10 5

Camponotus rufipes
(Fabricius) **

Planta e
serapilheira

0 0 0 5 0 0 10 15 40 40 15 0 15 10

Camponotus melanoticus
(Emery) **

Planta e
serapilheira

75 75 65 50 15 45 75 65 100 90 70 70 80 55

Camponotus (Myrmaphaerus)
sp. 1

Planta e
serapilheira

0 0 5 0 0 5 5 20 0 25 5 5 15 10

Camponotus sp. 3 ** Planta e
serapilheira

35 25 30 35 20 5 25 20 20 0 10 20 10 0

Camponotus (Myrmaphaerus)
sp. 2

Planta e
serapilheira

0 0 0 5 0 0 10 0 20 10 0 5 0 5

Camponotus crassus
Mayr **

Planta e
serapilheira

45 45 40 55 25 40 75 0 75 10 60 10 0 0

Camponotus renggeri
Emery **

Planta e
serapilheira

0 0 0 0 0 5 0 60 0 0 0 20 0 0

Paratrechina sp. 1 ** ? 20 35 15 40 25 15 40 15 0 50 20 20 55 5

Paratrechina sp. 2 ? 5 0 0 5 0 0 0 0 0 10 0 0 0 0



queima. Esse padrão de distribuição de fre-
qüência foi diferente de todas as coletas reali-
zadas depois da queima (Teste F Aproxi-
mado, P < 0.05, baseado na Distância Mahala-
nobis entre médias).

A freqüência de captura de formicídeos por
guilda (onívoras, cultivadoras de fungo e pre-
dadoras) antes e após a queima é apresentada
na Figura 2. Na primeira coleta depois da
queima foi verificada redução do número to-
tal de formicídeos quando comparado com
as coletas realizadas antes da queima. Nas
coletas seguintes (8, 15, 30 e 60 dias) ocorreu
aumento gradativo desse número e, entre 90
e 150 dias após a queima, em situação inversa
à anterior, ocorreu uma queda gradativa na
freqüência de captura das espécies de
formigas. Entre 120 e 270 depois da queima
já era possível verificar uma tendência de
recomposição da comunidade local com
padrão de riqueza similar ao observado an-
tes da queima. Isso, entretanto, ainda era
significativamente diferente da situação
anterior à queima (Teste F Aproximado,
P < 0.05, baseado na Distância Mahalanobis
entre médias; Figura 1).

DISCUSSÃO

Até mesmo em temperaturas superficiais de
solo mais elevadas do que aquelas observadas
em nosso estudo, entre 65-75ºC, conforme
Coutinho (1978), em queimadas de vegetação
de cerrado, não se verificou aumento signifi-
cativo da temperatura do solo nas profundi-
dades de 1, 2 e 5 cm. Esse baixo aquecimento
pode ser explicado pelas correntes convec-
cionais que se formam no interior das chamas,
ocorrendo uma renovação do ar junto ao solo,
impedindo o seu intenso aquecimento. Miran-
da et al. (1996) acompanharam a passagem
de fogo sobre vegetação de cerrado brasileiro
e observaram variação máxima de 5ºC na tem-
peratura do solo na profundidade de 1 cm.

Assim, acredita-se que essa insignificante
variação de temperatura, provocada por fogo
de baixa intensidade no interior do solo, não
foi suficiente para eliminar as colônias de for-
migas que nidificam no subsolo. A tabela 2 e
3 apresenta os possíveis locais de nidificação
das espécies de formigas encontradas na área

de estudo. Vale ressaltar que a maioria da área
cultivada com a cana-de-açúcar era constituí-
da por solo era nu, limitando assim os locais
para nidificação. Entretanto, deve-se conside-
rar as observações de Oliveira & Franklin
(1993) de que, pequenos amontoados de vege-
tação e pedaços de troncos mal queimados são
observados após a passagem do fogo. Esses
ambientes e a própria soqueira da cana-de-
açúcar, possivelmente, serviram de abrigo pa-
ra as formigas durante a queima.

Do total de 49 espécies de formicídeos coleta-
dos nas armadilhas, somente 27 foram poten-
cialmente relevantes para se estabelecerem
comparações entre os tratamentos. Essas
espécies, na maioria onívoras (81%), foram
dominantes dentro de suas guildas e, pela sua
capacidade de explorar rapidamente o
ambiente, apresentaram um rápido restabele-
cimento nas áreas de forrageamento queima-
das. O rápido restabelecimento da área de
forrageamento e até mesmo a utilização de
recursos alimentares provenientes da queima
foram verificadas por Zimmer & Parmenter
(1998) em Pogonomyrmex rugosus Emery. Esta
espécie de formiga onívora tem sua dieta
constituída por sementes, fezes e carcaças de
outros insetos, sendo que esse último ítem é
disponível em grande quantidade após a pas-
sagem do fogo.

A Análise de Variável Canônica indicou que
o fogo afetou significativamente a comunida-
de de formicídeos do local. Na primeira coleta
depois do fogo foi verificada uma pequena,
mas significativa redução na freqüência
média de captura das espécies de formigas.
Acredita-se, conforme Sgardelis et al. (1995),
Naves (1996) e Swengel (2001), que essa ime-
diata redução se deveu à morte das operárias
forrageadoras, provocada pelo impacto direto
do fogo. As modificações provocadas a longo
prazo, segundo Majer (1984), Whelan (1995),
Jackson & Fox (1996) e Izhaki et al. (2003) se
devem às alterações na qualidade, quantidade
e disponibilidade do alimento, locais para
nidificação e à modificação das condições
climáticas. Também, conforme Andersen &
Yen (1985) e Whelan (1995), a curto prazo,
deve-se considerar o incremento do número
de operárias forrageando sobre o solo, que
antes da queima, normalmente forrageavam
sobre as plantas que foram eliminadas.
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Tabela 3. Variação da freqüência relativa (%) das espécies de formigas cultivadoras de fungo e predado-
ras, capturadas em armadilhas pitfall, antes e após a queima controlada da palhada de cana-de-açúcar
em Oratórios, MG, Brasil. n = 20 armadilhas. CF: cultivadoras de fungo; PR: predadoras (algumas espécies
dessa guilda, eventualmente, podem consumir seiva de plantas, secreção de insetos, animais mortos,
etc); *: provável local de nidificação, baseado em Delabie et al. (2000) e Brown (2000); **: espécies que
contribuíram para a máxima explicação da variância entre tratamentos.

Table 3. Variation of the relative frequency (%) of predator and fungus-growing ants captured with
pitfall traps, before and after a controlled burning of the cultural remains of sugarcane at Oratórios,
MG, Brazil. n = 20 traps. CF: fungus-growing ants; PR: predator ants; *: probable nest site, based upon
Delabie et al. (2000) and Brown (2000); **: species with higher contributions to between-treatments
variance.

Dias antes e após da queima controlada

Antes Após

Taxa Guilda Nidificação * 16 12 8 4 4 8 15 30 60 90 120 150 210 270

Atta bisphaerica Forel ** CF Solo 70 75 45 70 25 50 25 85 60 75 85 50 90 90

Atta laevigata (F. Smith) CF Solo 0 10 5 15 5 5 5 10 0 0 0 5 15 5

Atta sexdens rubropilosa 
(Forel)

CF Solo 0 0 5 0 0 5 0 0 5 0 0 0 0 0

Acromyrmex balzani
(Emery)

CF Solo 0 0 0 0 15 0 10 10 5 0 0 5 5 0

Trachymyrmex sp. 1 CF Solo 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Trachymyrmex sp. 2 CF Solo 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Cyphomyrmex
transverses Emery **

CF Serapilheira 10 10 5 10 5 20 15 0 0 5 0 0 0 0

Mycocepurus goeldi
Forel

CF Solo 15 15 5 0 5 10 10 5 5 5 10 5 15 0

Mycocepurus smith
Forel **

CF Solo 10 5 10 15 0 10 25 50 45 20 0 15 0 0

Mycetophylax sp. 1 CF Solo 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 10

Pseudomyrmex
termitarius
(F. Smith) **

PR Planta 0 0 0 5 0 0 20 5 0 5 0 0 5 0

Pseudomyrmex tenuis
Fabricius **

PR Planta 0 0 0 0 0 0 5 0 5 5 0 0 0 0

Pseudomyrmex simplex
(F. Smith)

PR Planta 0 0 5 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Odontomachus bauri
Emery

PR Serapilheira 10 5 10 15 0 5 25 50 45 15 0 15 0 0

Ectatomma brunneum
(F. Smith)

PR Solo 40 45 30 40 45 55 55 75 75 65 80 80 70 60

Pachycondyla striata F.
Smith **

PR Solo 0 5 5 20 5 10 20 15 55 15 10 15 0 0

Pachycondyla sp. 1 PR Solo 0 0 5 5 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0

Pachycondyla sp. 2 ** PR Solo 45 15 50 30 20 10 15 20 40 35 20 20 30 25

Gnamptogenys
acuminata Emery **

PR Solo e
serapilheira

0 0 5 0 10 10 10 25 50 15 20 20 30 15

Anochetus neglectus
Emery

PR Planta 5 0 10 10 0 10 20 5 0 0 5 0 10 5

Hypoponera sp. 1 PR Solo e
serapilheira

0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0

Hypoponera sp. 2 PR Solo e
serapilheira

0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 5 0

Hypoponera sp. 3 PR Solo e
serapilheira

0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0

Typhlomyrmex
rogenhoferi Mayr

PR ? 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0



198 M DA SILVA ARAÚJO ET AL. Ecología Austral 14:191-200

Figura 2. Freqüência média de ocorrência de formicídeos capturados antes e após a queima controlada
da palhada da cana-de-açúcar em Oratórios, MG, Brasil. n = 20 armadilhas. (A) Formicídeos totais
amostrados por guildas. (B) Formicídeos selecionadas no procedimento Candisc (27 espécies).

Figure 2. Average frequency of ants captured with pitfall traps, before and after a controlled burning
of the cultural remains of sugarcane at Oratórios, MG, Brazil. n = 20 traps. (A) Total ants (per guild). (B)
Ants selected in the Candisc procedure (27 species).



Apesar da diferente composição da comu-
nidade de formigas observadas antes e após
a queima, vale ressaltar que existe uma ten-
dência de reestruturação da comunidade de
formigas ao padrão daquela situação obser-
vada antes da queima, a partir de 120 dias da
mesma. De acordo com Nelle et al. (2000), um
ano após a queima de vegetação arbustiva
visando formação de pastagem para gado,
houve aumento da abundância relativa de
formigas e, o restabelecimento da população
das mesmas aos níveis anteriores à queima,
ocorreu três a cinco anos mais tarde.

Embora esse restabelecimento nas áreas de
forrageamento queimadas seja rápido, os
resultados indicaram que o fogo promoveu
sensíveis alterações na comunidade de formi-
cídeos. Assim, acredita-se que, em vastas á-
reas de monocultura de cana-de-açúcar sob
impacto de queimadas, e com escassez de re-
fúgio (áreas sem queima), o impacto negativo
e o tempo de restabelecimento das áreas de
forrageamento serão maiores.
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